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Resumo da reunião de 26 de janeiro de 2010

A sessão foi presidida pelo Embaixador Duly Brutus, Representante Permanente do Haiti e Presidente da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração (CEAM), e teve por objetivo considerar os temas da ordem do dia. A reunião teve início às 15h05.


Ao abrir a reunião, o Embaixador Brutus fez referência à difícil situação do seu país e do seu povo, após o terrível terremoto que golpeou a ilha em 12 de janeiro de 2010, causando a morte de muitas pessoas, entre elas, familiares do pessoal da sua Missão. O Embaixador apresentou as condolências ao Embaixador Antonio Rodrigue, Representante Suplente do Haiti junto à OEA, que perdeu um irmão na tragédia.
1. Aprovação da ordem do dia
O projeto de ordem do dia foi aprovado sem modificações (documento CE-AM/115/10).

2. Resumo sobre o progresso do Sistema Contínuo de Informação sobre o Trabalho do Migrante nas Américas (SICREMI) (documento CE/AM-116/10)

O tema foi apresentado pelo Senhor Juan Manuel Jiménez, especialista do Programa de Migração e Desenvolvimento – MiDE, da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, que falou sobre os seguintes tópicos do Sistema Contínuo de Informação sobre o Trabalho do Migrante nas Américas (SICREMI): 

· Objetivo geral 
· Objetivos específicos

· Funcionamento e metodologia

· Elaboração do relatório anual

· Fases do projeto

· Progresso – março de 2009

· Cronograma de atividades 
· Progresso – abril a dezembro de 2009

· Próximas etapas – dezembro de 2009 a junho de 2010

A Delegação da Costa Rica agradeceu a exposição e indagou por que não houve a participação de todos os países, quais eram os critérios de seleção, e quais eram os critérios de controle de qualidade.

O Senhor Jiménez respondeu que, na primeira fase, a idéia é buscar países com sistemas de informação migratória atualizados. Na seleção dos países foram utilizados critérios técnicos, tendo sido feita uma apresentação junto às missões, e os Governos desses países designaram os correspondentes nacionais do SICREMI. No que se refere aos critérios de controle de qualidade, foram utilizados, por exemplo, a dupla verificação de datas e procedimentos metodológicos para observar como os dados são obtidos.  O Senhor Jiménez também mencionou existirem problemas para obter dados comparativos e dificuldades na coleta de informações.  Além disso, ressaltou que as organizações têm prioridades e capacidades que dependem dos custos.  O Senhor Jiménez mencionou que estavam buscando a harmonização de estatísticas no longo prazo, objetivo secundário do SICREMI, e que a metodologia é participativa, contando com o apoio permanente dos correspondentes nacionais.  O custo do projeto é bastante alto e, por esse motivo, é preciso encontrar fontes de financiamento alternativas. 

A Delegação da Bolívia comentou que devem existir problemas de cálculos devido à migração irregular e perguntou como esse aspecto era abordado.  O Senhor Jiménez respondeu que estavam trabalhando como mencionado a fim de solucionar o problema no longo prazo.

A Comissão tomou nota do relatório de situação apresentado pela Secretaria sobre o SICREMI e dos comentários e observações das delegações. 

Exposição do Senhor Ernesto Rodriguez, correspondente nacional do SICREMI no México


Em seguida, o Senhor Ernesto Rodríguez, Diretor do Centro de Estudos Migratórios do Instituto Nacional de Migração (INAMI) do México fez uma exposição sobre a experiência do México com a estatística internacional de migração e o SICREMI (documento CE/AM/INF-83/10). Considerando as estatísticas disponíveis, foi destacado o seguinte: 

· a pesquisa nacional de ocupação e emprego apresenta informações relativas à entrada de pessoas no mercado de trabalho;

· os registros administrativos permitem fazer aproximações para a medição do fenômeno;

· faltam estatísticas sistematizadas sobre imigrantes e bases de dados em nível de registro, em geral;

· as fontes estatísticas só diferenciam as pessoas nascidas no exterior no que se refere à nacionalidade; e

· existem complexidades na normativa migratória que impactam negativamente a clareza conceitual das estatísticas. 

O Senhor Ernesto Rodriguez citou as seguintes recomendações para o funcionamento do SICREMI: 

· necessidade de consolidar um grupo técnico para orientar os correspondentes nacionais;

· criação de referências metodológicas para a homologação de estatísticas;

· estímulo ao aperfeiçoamento e à modernização dos registros administrativos;

· promoção do desenvolvimento dos sistemas eletrônicos;

· incentivo à complementaridade entre os países vizinhos a fim de ajustar as estatísticas; e

· aumento da capacitação e da troca de experiências. 
A Delegação do Canadá falou sobre a necessidade de haver processos internos de melhoramento de estatísticas nos países e indagou sobre o funcionamento da equipe técnica e também sobre como os registros são utilizados.  O Senhor Rodriguez respondeu que deveriam existir processos simultâneos de melhoramento de estatísticas em nível regional e interno, sendo que o grupo técnico deveria funcionar em dois níveis: no primeiro nível, duas ou quatro pessoas (técnicos) para a orientação metodológica e conceitual e, no segundo nível, uma comissão ampla, integrada pelos países.
Após outros comentários e consultas das Delegações dos Estados Unidos, Equador e Nicarágua, que foram respondidas pelo Senhor Rodriguez, a Comissão tomou nota de sua interessante exposição e agradeceu-lhe tê-la compartilhado com seus membros.
3. Trabalhos preparatórios para o seminário “O retorno dos migrantes” e para a sessão que abordará a problemática dos fluxos de migração extra-regionais
A Senhora Araceli Azoara, Coordenadora do Programa de Migração e Desenvolvimento da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, apresentou informações sobre ambos eventos. O seminário “O retorno dos migrantes”, que será realizado na sede da Organização, em 4 de fevereiro de 2010, e a sessão sobre fluxos de migração extra-regionais, a ser realizada em março de 2010.
A Senhora Azoara explicou o formato proposto para ambos eventos, informou sobre os organismos e peritos que seriam convidados com a autorização da Comissão, apresentando logo em seguida o documento que serviria de antecedente para o seminário sobre migração extra-regional nas Américas (documento CE/AM-117/10 rev. 1).
Após os comentários e as observações das Delegações da Costa Rica, Canadá, México, Estados Unidos, Colômbia e Panamá, ficou acordado que o documento deveria ser revisado para incluir informações relacionadas com as preocupações apresentadas. A Secretaria publicou posteriormente o documento CE/AM-117/10 rev. 1 a fim de considerar essas preocupações. 
4. Avaliação da CEAM
O Presidente lembrou que na reunião de 15 de dezembro de 2009 a Comissão havia iniciado as deliberações relacionadas com o mandato da resolução da Assembléia Geral AG/RES. 2465 (XXXIX-O/09), que insta a CEAM a continuar o seu trabalho e o Conselho Permanente a empreender, no segundo trimestre de 2010, uma avaliação da Comissão, considerando, entre outros aspectos, a racionalização e unificação da gestão do tema migração na OEA.
Nesse sentido, na reunião acima mencionada, a Presidência apresentou o documento “Considerações sobre uma Proposta para Avaliar a Comissão Especial sobre Assuntos de Migração da Organização dos Estados Americanos” (documento CE/AM-110/09).  

Por outro lado, a Presidência entendia que as delegações haviam realizado consultas entre si, assim como junto às autoridades nacionais e concordavam com a criação de um Grupo Informal de Trabalho, aberto à participação de todas as delegações interessadas, a fim de levar adiante a mencionada avaliação e apresentar as suas recomendações à Comissão.

O Presidente também propôs que as atividades do Grupo Informal de Trabalho fossem lideradas pelo Vice-Presidente da Comissão, Senhor Pierre Giroux, Representante Suplente do Canadá.

A Comissão concordou com as duas propostas apresentadas pelo Presidente e procedeu à criação do Grupo Informal de Trabalho Encarregado de Avaliar a Comissão Especial sobre Assuntos de Migração, concordando que a presidência do Grupo fosse exercida pelo Senhor Giroux.

A Comissão determinou que o Grupo Informal de Trabalho apresente suas conclusões até 15 de março de 2010, impreterivelmente.  

O Senhor Giroux agradeceu a confiança depositada em sua Delegação e em sua pessoa para liderar o trabalho do Grupo e ressaltou que, em breve, faria a convocação para o início das atividades.

5. Outros assuntos

Não havendo outros assuntos a serem considerados, o Presidente encerrou a sessão às 16h58.

6.
Delegações 
As seguintes delegações participaram da reunião: 

Argentina

Bahamas

Belize

Bolívia

Brasil

Canadá

Chile

Colômbia

Costa Rica

Equador

Estados Unidos

El Salvador

Guatemala

Haiti

México

Nicarágua

Panamá

Paraguai

Peru

República Dominicana

São Vicente e Granadinas

Uruguai

Venezuela
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